

Sobre a série VERITAS

VERITAS é uma série de livros de Mike Brand que aborda questões fundamentais sobre conhecimento, percepção e as imagens que acompanham o ser humano desde sempre.

Cada volume trata de temas distintos, sem seguir uma doutrina ou interpretação fixa. Abre novas perspectivas e torna visíveis conexões que muitas vezes passam despercebidas.
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Mike Brand vive e escreve na Suíça.

Durante muitos anos, atuou como empreendedor e, posteriormente, acompanhou pessoas, como coach, em seu retorno à vida profissional.

Uma experiência interior marcante, ainda na juventude, conduziu-o a uma profunda reflexão sobre questões espirituais e filosóficas. Desde então, segue um caminho próprio, que não se orienta por doutrinas ou sistemas, mas pela experiência direta e pela percepção silenciosa.

Seus textos se dirigem a pessoas que passaram a observar com mais atenção —e que percebem que o essencial não se revela por meio da busca, mas se torna visível na própria vida.




Prefácio

Vivemos em uma época em que o mundo exterior se torna cada vez mais barulhento, enquanto o mundo interior mergulha em uma inquietação crescente. Quem hoje percorre a vida com atenção percebe uma divisão profunda: de um lado, o mundo frio e eficiente dos algoritmos, do dinheiro e dos fatos duros; do outro, o anseio por sentido, o impulso de escapar da rotina e a sedução dos paraísos artificiais, que prometem uma fuga rápida da realidade.

Este livro não é um guia no sentido convencional. É uma tentativa de nomear as forças invisíveis que atuam por trás desses processos. Na ciência espiritual, chamamos essas forças de Ahriman e Lúcifer. Esses nomes não designam figuras de um passado distante, mas forças ativas que influenciam, dia após dia, o nosso pensar, sentir e agir — muitas vezes sem que tenhamos consciência disso.

O objetivo desta investigação não é julgar ou condenar os extremos — a petrificação de um lado e a dissolução do outro. Trata-se, antes, de torná-los visíveis, para que sejam reconhecidos pelo que são: desafios à nossa própria liberdade.

Esta jornada nos conduz pelas profundezas do materialismo e pelas brumas da ilusão até aquele caminho estreito que chamamos de “o Meio” — o equilíbrio entre as forças. Pois somente quem conhece os extremos pode começar a caminhar com firmeza entre eles.

✧




Introdução

Quem observa o mundo hoje se depara com uma humanidade imersa em um campo de tensão entre extremos opostos. De um lado, manifesta-se uma fuga: para mundos virtuais, para anseios espirituais e, não raro, para ideologias fanáticas. De outro, evidencia-se uma crescente petrificação da vida: tudo se torna mensurável, digitalizável e reduzido a processos puramente materiais.

Do ponto de vista da ciência espiritual, esses não são desenvolvimentos aleatórios. São as marcas visíveis de duas forças opostas que, há muito tempo, acompanham a evolução humana: Lúcifer e Ahriman.

A posição do ser humano

O ser humano está no centro. Esse centro não é um ponto fixo, mas um estado vivo de equilíbrio interior — comparável a um equilibrista que precisa, continuamente, realizar movimentos de compensação para não cair nem para um lado nem para o outro.

Lúcifer, o “portador da luz”, atrai o ser humano para cima, afastando-o da Terra e conduzindo-o a um mundo de fantasias sem limites, mas também de orgulho e distanciamento da realidade.

Ahriman, o “deus negro”, puxa o ser humano para baixo, cada vez mais profundamente na matéria, na lógica fria, no medo e na crescente mecanização da vida.

A necessidade da compreensão

Este livro, Veritas – Volume 2: O Equilíbrio, dedica-se à tarefa de não tratar essas forças como imagens de um passado distante, mas de descrevê-las como atuações altamente presentes no nosso tempo. Não se trata de demonizá-las.

Em uma ordem mais profunda, ambas têm sua legitimidade. Lúcifer trouxe ao ser humano a capacidade para a liberdade e o entusiasmo; Ahriman traz a capacidade para a análise, a técnica e o pensamento claro e desperto.

O perigo surge quando o ser humano esquece que está sendo influenciado. Uma influência não reconhecida é justamente a que atua de forma mais intensa.

Quando o ser humano toma a unilateralidade de Lúcifer por sua própria criatividade, ou a frieza de Ahriman pelo único caminho do progresso, perde o seu centro — e, com ele, a sua força do eu.

Objetivo desta obra

Nos capítulos seguintes, examinamos as formas de atuação dessas duas forças. Mostramos como elas influenciam a alma humana e por que o interesse por essa esfera interior é tão significativo.

Mantemos, nesse percurso, uma postura observadora. Analisamos os mecanismos da sedução e da rigidez, para que o leitor possa reconhecer os sinais do seu tempo — em sua própria vida e no mundo.

O campo de batalha da alma

Para compreender por que essas forças atuam com tanta intensidade sobre o ser humano, é necessário observar a natureza da alma humana.

Ela é o único elemento que possui a capacidade de desenvolvimento livre. Nem esferas puramente espirituais nem leis puramente materiais dispõem desse potencial de decisão.

Para Lúcifer e Ahriman, a alma torna-se, assim, uma espécie de fonte de energia.

Lúcifer busca nela o calor, o fogo e o entusiasmo, para nutrir o seu próprio reino de ideais. Ele procura dissolver a alma, conduzindo-a a um mundo espiritual para o qual ela, em seu estado atual, ainda não está preparada.

Ahriman, por sua vez, vê na alma um obstáculo para um mundo totalmente controlável. Ele não tenta raptá-la, mas transformá-la.

Sua tendência é converter os movimentos da alma em funções mensuráveis, até que o eu humano se reduza a dados.

A dinâmica moderna

Vivemos em uma época em que essas influências atuam simultaneamente e se reforçam mutuamente. Observamos um mundo que, de um lado, se perde em fanatismos ou ilusões e, de outro, caminha em direção a uma tecnocracia e a uma confiança quase cega na inteligência artificial.

Quem evita um polo frequentemente cai no outro. Quem se afasta da técnica não raramente se refugia em ilusões. Quem rejeita a ilusão tende a cair na frieza do controle.

O objetivo deste livro é tornar esse movimento visível. Somente quem reconhece o pêndulo pode começar a permanecer no centro.

Estrutura da investigação

Para tornar essas relações compreensíveis, esta obra está dividida em três partes.

Na Parte I, voltamo-nos para Ahriman e investigamos a petrificação do pensamento, o poder do medo e a transformação gradual do ser humano em um elemento funcional de um mundo técnico.

Na Parte II, examinamos Lúcifer e o êxtase da ilusão — o orgulho, a fuga do mundo e as imagens ilusórias que levam o ser humano a perder de vista sua tarefa na Terra.

Na Parte III, dirigimos o olhar para o caminho do meio — o equilíbrio. Aqui, trata-se da força do eu, que, entre a petrificação e a dissolução, encontra um ponto a partir do qual se tornam possíveis a liberdade e a responsabilidade.

Evitamos deliberadamente julgamentos morais. Na ciência espiritual, não existe um mal absoluto, mas forças que atuam no tempo ou no lugar inadequado. Nossa tarefa é tornar essas forças visíveis.

✧




Parte I – Ahriman

O Poder da Petrificação




Capítulo 1: A origem das trevas

A hierarquia e o atraso

Para compreender a essência de Ahriman em toda a sua profundidade, é necessário voltar o olhar para um passado longínquo — muito além dos limites da história terrestre que nos é conhecida.

Ahriman não é um produto do acaso, nem um “anjo caído” no sentido moral simplificado. Ele é uma entidade espiritual de elevada hierarquia, cuja origem remonta às fases mais primordiais da evolução do nosso mundo, à época que, na ciência espiritual, é conhecida como “Saturno Antigo”.

Nesse Saturno Antigo, que ainda não conhecia a matéria sólida, mas existia em um estado puro de calor, as hierarquias criadoras lançaram a primeira semente do corpo físico do ser humano.

Era um tempo marcado por um ato de sacrifício, sustentado pela entrega e pela vontade criadora. Enquanto as hierarquias regulares — aquelas que hoje designamos como Elohim ou Espíritos da Forma — avançavam em sua evolução, ocorreu com Ahriman e suas hostes um processo decisivo: o atraso em seu desenvolvimento.

Ahriman permaneceu em um determinado estágio. Não acompanhou o passo evolutivo seguinte. Com isso, conservou uma capacidade que se tornou estranha às entidades espirituais mais desenvolvidas: o domínio sobre a lei rígida e destituída de vida.

Hoje, ele atua como uma força que busca aprisionar o espírito na rigidez. Enquanto o mundo espiritual é marcado por movimento, transformação e fluxo vivo, Ahriman condensa tudo.

Ele contrai, fixa e imobiliza. Transforma
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